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2 Parodia 

Carta ao sr. 'fiintze "Ribeiro sobre os inconvenientes 
dos automoveis e as vantagens da liberdade 

Segundo parece deprehender,se cio 
ultimo discurso que v. ex.ª pronun . 
ciou na camara dos pares, v. ex.• en­
tende combater o actual governo, 
não porque este esteja sendo nocivo 
ao paiz, mas porque está sendo no­
civo á monarchia, e entre o paiz e a 
monarchia, v. ex.• não hesita: acom­
panha a monarchia. 

Já, ha mais de vinte annos, como 
v. ex.ª referiu, o rei D. Luiz lhe teria 
dito com bonhomia: «Vossê, Hintze, 
é mais monarchico do que eu.» 

V. ex.a, sr. conselheiro, seria em 
summa, o que se chama um monar­
chico por convicção. 

Hoje em dia, porém, não ha mo­
narchicos por convicção. A monar­
chia é uma verdade velha e o que é 
proprio da verdade é renovar-se. 
Outras verdades lhe succederam que 
definitivamente a banniram, senão do 
dominio dos factos, do domínio da ra­
zão. 

Nenhuma razão clara concorda em 
que o accaso do nascimento seja o 
arbitro do destino dos ·Estados e a 
monarchia unicamente se funda n'esse 
accaso. O accaso é feliz, ou infeliz. 
Uma boa fortuna trouxe ao throno 
de Portugal um soberano como o 
act.ual, de cuja capacidade para o 
officio de reinar não é licito duvidar 
em absoluto; mas supponha simples­
mente v. ex.• que o acc;iso do nasci­
mento tinha trazido ao throno não o 
senhor D. Carlos, mas seu irmão o 
senhor infante D. Affonso! Nada mais 
facil no entanto do que ter succedido 
a~sim: bastaria para esse effeito que 
o sr. infante nascesse primeiro e o 
sr. D. Carlos depois. 

Não pretendemos por nenhum modo 
diminuir a importancia das faculdades 
que concorrem na pessoa do sr. in­
fante D. Affonso, mas é notorio que 
o seu caracter, a sua intelligencia, 
a sua educação e os seus habitos o 
inclinam muito mais para o governo 
dos automoveis do que para o governo 
dos povos e tudo nos leva a crer que 
se o accaso tivesse feito d'elle um re i, 
o reino correria tanto risco, como os 
seus automoveis. 

Felizmente, o accaso não fez d'elle 
um rei, e como é possível estar prc­
fundamente convencido das vantagens 
de um systema político que só por um 
capricho da natureza não nos collocou 
por exemplo a nós todos e aos nos-

sos destinos, nas mãos de um chau­
feur e não nos precipitou por todas 
as ribanceiras da historia? 

Comtudo, ainda ha hoje Estados 
que se governam monarchicamente e 
numerosos monarchicos. Repare, po­
rem, v. exª, sr. conselheiro, que nas 
monarchias a que me refiro só ha mo­
narchicos, com a condição de haver 
- uns certos monarchas. A Allema­
nha é monarchica com Guilherme li, 
como a Inglaterra o é com Eduar­
do VII, como a ltalia o é com Victor 
Manuel li. Estes Estados são monar­
chicos, porque estes monarchas não 
mostraram ainda ser absolutamente 
ineptos, ou absolutamente maus. Se o 
tivessem mostrado já teriam desappa­
recido, para dar logar a outros, . ou 
para íazer cessar o governo das suas 
dynastias. 

Póde dizer-se em resumo, sr. con­
selheiro, q\le não ha em todo o mundo 
culto um unico monarchico de convic­
ção. Só nos Estados barbaros da Azia, 
entre as gentes mussulmanas e n'algu­
mas províncias da theocratica Hespa­
nha, a monarchia inspira a intima 
devoção de que v. ex.• fez gala na ca­
mara dos pares. Debaixo d'este ponto 
de vista, ex.'"'' sr., v. ex.• é um ho­
mem raro V. ex.• é o unico monar­
chico da Europa civilisada, e não é 
então um monarchico unico . . E' mais 
fabuloso ainda. E' um monarchico que 
íicou das remotas idades sociaes. Não 
é um homem: é, na ordem social e 
na ordem política - o Mamouth. 

Em virtude óos seus antiquados 
princípios, v. ex.ª condemna as liber­
dades com que nos está agraciando o 
sr. João Franco e, erguendo autorita­
riamente o indicador, pede Ordem, 
«a torto e a direito». 

Segundo v. ex.ª a monarchia está 
em perigo e é preciso salval-a. 

O sr. .João Franco compromette-a 
com a liberdade. V. ex." quer salval-a 
com a reacção. 

Está v. ex.• completamente ~quivo­
cado. Nem o sr. João Franco compro­
mette a monarchia, nem v. ex• a 
salva, porque os destinos dos systhe­
mas políticos não estão nas mãos de 
um homem, nem quando este os quer 
perder, nem quando os quer salvar. 
Os destinos dos systhemas políticos 
estão nas. mãos dos povos. 

V. ex.• tem ouvido dizer que cami­
nhamos para a republica, com o sr. João 

Ex.mo sr. Conselheiro: 

Fránco. Com v. ex.• caminharíamos 
igualmente para ella, se porventura o 
nosso itinerarlo é esse. O aue succede 
é que com o sr. João Franco çami· 
nhamos para a republica com as mãos 
nos bolsos. Com v. ex.•, com os seus 
principios e com o seu .programma, 
caminhariamos talvez para ella com 
as mãos nas espingardas. 

V. ex.• reputa a obra do sr. João 
Franco nociva á monarchia, porque 
ella espalha uma liberdade de que o 
povo faz uso. Mas se o povo faz uso 
da liberdade é porque precisa d'ella e 
se precisa d'ella pensa v. ex.• por 
acaso que renunciará a ella pelo facto 
de v. ex.• lh'a tirar? 

A liberdade, sr. conselheiro, não se 
dá e não se tira. A liberdade é uma 
prerogativa do homem livre. Os que 
pretendem dar-lh'a são impostor<?s; os 
que · pretendem tirar-lh'a são impru­
dentP.s. Ha quinze annos que v. ex.• 
e os seus amigos de todos os parti­
dos conservadores combatem em Por­
tugal a liberdade, e ao cabo d'esses 
quinze annos o que vê v. ex.•? Vê íor­
mar-se o cidadão, que ha quinze an­
nos não existia talvez. São - dizem 
os publicistas conservadores - os er­
ros dos monarchicos que tem feito a 
força da democracia. Deixe falar, sr 
conselheiro! A nação não é uma mer­
cearia e não se é democrata pelas 
me$mas razões porque se é proteccio­
nista, ou livre-cambista. Os erros do~ 
monarchicos, isto é, o seu egoísmo, o 
seu espírito de ganancia e a sua pro­
digalidade não fizeram uma·alma de­
mocratica. O que engendrou a demo 
cracia e lhe deu .a immensa força que 
ella hoje tem, foi o attaque á liber­
dade. Os povos vivem na ruína e resi­
gnam-se; na oppressào é que nào po­
dem viver. Os acontecimentos de 4 de 
maio, por exemplo, a que v. ex.ª pre­
sidiu, fizeram renascer no reino o es 
pirito democratico - porqu.ê? Poraue 
o sentimento da liberdade foi mais ·do 
que nunca pessoalmente accommetti­
do. Muitas vezes a oppressão está na,., 
leis e não se sente, como na at. 
mosphera carregada não· se sente o 
ar que íalta. Quando, porém, passa da~ 
leis para os factos, não é já a oppres­
são - é a asphyxia. V. ex.• imagina 
que n'esse famoso dia 4 de maio nas­
ceram gal!m;;> Engana-se. Nasceram 
homens. 

JOÃO R IMANSO 

• 
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O caso Schneter 
Quem havia de dizer que a larga 

discussão que para ahi houve sobre a 
nacionalidade do minisiro da fazenda 
tinha um granàe alcance scientifico? 

Pois teve. . 
A demonstração está n'um artigo 

das Novidades, subordinado ao titulo 
«O que é a lua?» 
'e 

~? 
'-\... 1 

'i • ,./ / f \/ 
/ 1 \ no qual se afirma 

que ha uma prova de que ainda se ve­
rificam erupções na lua, a qual prova 
é fornecida «por densas nuvens de va­
por branco que se exhalarn de uma 
lutuosa fenda designada como Valle 
de Schrceter.» 

Ora vejam! Afinal o homem não veiu 
da Austria, nem veiu da Bohemia, nem 
é de Portugal, nem de parte alguma 
do planeta. 

Está na lua, exhalando densas nu­
vens de vapor branc·o pela lutuosa 
fenda ! 

Agora, é queimar papel de Arme­
nia e assobiar-lhe ás botas. 

)!!1~ ,,!lfi.11'/Nl(f(i".v,~·~,w/)rf/;p:;.,...-
........ f/11!'!/I ~°', ~p:~~v ] 

_' f~ (, .,,_-~~;'~ ,..,-,~ / 5! -, 1) 

) ~ ~ : / 
~~~ r;;:~ 

Um homem de Azurara (Villa do 
Conde) foi julgado ultimamente por ter 
feito esta dupla asneira: casar em Por­
tugal e casar mais tarde no Brasil, 
sem ter esgotado a pr imeira edição 

:u • • IIU ; 

Perguntado sobre o nefando caso, 
declarou que exceder.do, em Portugal, 
o numero de mulheres o dos homens, 
lhe parecia justo o seu -procedimento, 
que a ser seguido, evitaria um grande 

Parodia 

cancro social: a prostituição. 

~ -/ -,,_ __ --- -- -O juiz ficou asabumbado com as de-
clarações do reu e por sim por não 
foi condemnando o homem, apesar da 
alegação de o numero de mulheres 
exceder o dos homens. 

Mas o deputado sr. Mello Barreto é 
que se poz a pensar no caso e reque­
reu na sessão de 31 de outubro que 
lhe fosse enviado o senso da popula­
ção. 

Evidentemente quer verificar se o 
outro !aliou verdade e porventura 
apresentar um projecto de lei de har­
monia com o modo de pensar do ho­
mem de Azurara. 

Tempo perdido. O governo é con­
tra as acumulações. 

N'isto de mulheres, então, é uma 
verdadeira fera: uma a cada bico e 
ralar. 

E n'este, como em todos os outros 
casos, nada de serões nem serviços 
extraordinarios. 

Está claro - para completo aprovei­
tamento das horas de expediente ... 

Todos os gremios· de Lisboa - salvo 
deshonrosas excepções -· teem reunido 
para protestar contra a manutenção do 
irnposto de consummo, e, diga-se a 
verdade, todos teem ido bem nos seus 
papeis, honra lhes seja -feita. 

3 

Nunca as mãos lhes doam. Este é 
dos taes casos em que todos devem 
molhar a sua sôpa. Mas este todos 
não são, é claro, todos os todos, por­
que não ha todos sem excepção. 

E por isso vemos, com justificado 
espanto, que a associação dos fabri­
cantes de saccos de papel reuniu para 
tambem metter a sua colherada no as­
sumpto. 

J, li Ili/ 
Ora os senhores fabricantes' de sac­

cos de papel não quererão levar a sua 
amabilidade ao ponto de nos dizer em 
que são prejudicados com o imposto 
de consummo? 

Porque, salvo erro, o seu caso é 
sempre o mesmo: o melhor dos casos. 
Quer sobre cs generos incida o im­
posto de consummo, quer não incida, 
esses generos hão de ser, sempre; 
embrulhados ou mettidos em saccos 
de papel. 

Não será por um litro de feijão cus­
tar quatro vintens e não um tostão, 
ou vice-versa, que o mercieiro deixará 
de nol-o mandar mettido em sacco da 
fabricação dos protestantes. 

lsto parece . claro e é. Pelo que se 
nos antolha algo escura a intervenção 
dos srs. fabricantes de saccos de pa­
P!!I na questão do imposto de con­
summo. 

Quer-nos parecer que suas senho . 
~ias perderam uma excellente occasião 
<ie metter as violas .... nos saccos. 
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O governo em cheque 

Levantar-se, tomar banho e uma 
chicara d~ café e .sentar, se á mesa, 
bumba catabumba, na faina de córtes, 
foi obra de um· momento. 

Sua excellencia deu ordem ao com­
mando da 1." divisão para que fossem 
enviados telegrammas (era uma pres­
sa!) aos corpos da guarnição, orde­
nando que fossem chamados os estu­
dantes militares para se mandar cor­
tar as golas ás medidas dos seus pes­
coços e o cabello aparl<!do. 

E assim reduziu o sr. ministro da 
guerra o orçamento do seu ministerio, 
que anda por uns seis mil contos : 
cortando golas e cabellos. 

Não sabemos como as meninas da 
baixa receberão estas medidas, as das 
golas, especialmente, e o que farão; 
mas quçr-nos parecer que o sr. Porto 
se metteu em maus lençoes, ou me­
lhor, com muito más saias. 

Parodia 

O facto de o sr. Porto mandar cor­
tar os cabellos apartados, é revoltan­
te, simplesmente, e dá a medida do li­
beral ismo do governo! 

Vê-se a tactica: é o engrandeci­
mento do poder presidencial ! 

O sr. Porto quer que só o sr. João 
Franco tenha o direito de andar de 
1 isca ao lado! 

Ora isto é que não pode ser. O di­
reito de apartar deve ser garantido a 
todo o cidadão que tenha cabello para 
isso. 

Não faltava mais nada! O sr. João 
Franco, um calhamaço com cincoenta 
annos feitos, de risca á banda; os ca­
detes, que são a legitima esperança 
das nossas primas, de cabel lo á esco­
vinha! 

Acreditamos piamente que n'este 
ponto o governo terá de recuar: ou o 
sr. João Franco terá de tomar conta 
de todas as pequenas da baixa. 

N'este ultimo caso - ai d'el le ! -
vae-se-lhe por agua abaixo a lenda da 
energia ... 

Opposição de cueiros 
As Novidades contavam ha dias 

uma anedocta engraçada. Um bébé, 
filho de um deputado franquista que 
ouvira dizer ao pae que o governo ia 
mudar tudo, transformar tudo d'alto 
a baixo, sendo acordado pela mãe .a 
fim de ir para a escola, poz-se a ber­
rar : 

- Mas então o qúe o papá disse 
não é verda<!e. Nà\• mudou nada; está 
tudo na mesma! 

/\i/1_ 

Sport 

Pois então contem lambem com­
nosco para disputar a taça . .. de cham­
pagne. 



Mais Cartas 

/Jma carta de namôro 

/Jma carta de conselho 

i:\ agua em lf sboa 

Do noticiario dos jornaes: 

«Recebeu hontem curativo no hospital de 
S José o sr Pantaleão por ter mgerido um 
copo de agua da Companhia. 

Foi-lhe feita a lavagem ao estomago, ten­
do a victima do monopo1io vomitado no pri­
meiro arranco duas ratazanas, innumeros 
microbios, o sr. Ressano Garcia· e outras 
sujidades.• 

Parodia 

UI 

~ 
«Suicidou-se esta manhã a sr.• Maria dos 

Prazeres. 
A desgraçada oebeu um litro d'agua de 

uma vez! 
O seu estado é desesperado.• 

7 

«Visto que a agua da Companhia é põdre, 
de hoje em diante não se offerecerâ mais 
aos convidados d'uma festa um copo d'agua, 
como era uso, mas simplesmente um copo 
de agua-pé. 

Envenena menos., 

-Você sabe quem perde com o desinte­
resse do Antonio José de Almeida? 

-Eu sei lá!. .. . 
-Pois sei eu. São os seus clientes . . 

d'Africa. 
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acfual minisferio 

u • li • • li IIJ 
O ventriloquo e os seus bonecos 
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Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 8 H O R A S 
corrimentos que exigiam outr'ora sema­
nas do tratamento com copahiba, cube­
bes, op1atas o injecções. Sua efficacia é 
universalmente reconhecida nas afiec­
ções da bexiga , na cystitc do cólo , no 
cata.rrho vesical, na hematuria. 

Cada Capsula tem impl'esso com linta fiirir 
preta o nome _.. ~ 

PARIS, 8 , rua Vivienne, e ern todas as Pharmaciu. 

e.e.A. EDITORA.'' 
Grande ,·.u·icdacle de obras Jilternrias e scient.ilieas nacionae.$ e extrani;eiras cCat:llogo gratis) 

GRANDES OFFICINAS A VAPOR 

Trabalhos Typographicos e Lithographicos em todos os generos 
CARTONAGENS E ENCADERNAÇÕES 

8 

}\dminislrador-Gmqte: JUSTINO GUEDES 

PORTUGAL - 50, Largo de Conde Barão, 50 - LISBOA 

... 
""" . 
~ -

COMPAGNIE ---~ 
c:d 

D•:S ........,_ 

Messageries Maritimes c:d 
,.c:::2 
~ 
~ Paquebots poste français 
~ um TRlNSATUNTICA c:d 

Para Dakar, Pernambuco, Bahia, = Rio de Janeiro, Montevideu e ~ 
Buenos Ayres. ~ 
Atlantique, comma.nda.nte Le Troa.dec, que se es- ~ 

~ pera. de Bordeaux em 29 de outubro. 
1 -~ 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, > 8 1 ~ Montevideu e Buenos .Ayres <::I.:) 

íl ~ 
Sinai, com mandante . .. que se espera. de Bordea.ux 

em 6 de novembro. 
~ c:d Preço da. passagem em 3. • cla-sse de Lisboa para. o e:.:> Brazil, 37$000 réis. (J) -~ Preço da passagem em 3.a classe de Lisboa. para ~ Montevideu e Buenos-Ayres, 42$000 réis. ~ ,.c:::2 

Para Bordeaux, em direitura ~ c:d 
~ ~ Magellan, commanda.nte Dupuy Fromy, que se 

espera do Brazil em 1 de novembro. ~ Esmeralda, cotnmandante Monton, que se espera 
do Brazil de 11 a. 12 de novembro. ~ Para passagens de todas as classes, carga e qua.es-
quer informações trata.se na Agencia. da. companhia 
- 32, rua Aurea. 

Para passagens de 3.ª classe trata.se tambem com 
os srs. Orey Antunes &. C.•- 4, Praça dos Remola-
res, 1.0 • 

Os Agentés, 

Sociedad e T orlades 
3a, H ua A urea. 

·-

"" ti 

~ 
.Q 
C) 

....:J 

"" ti 
'ti 
ti ...., 
.~ 
;:l 
~ 

l;j .... 
C) 

El 
-::e 

~ 
< u -~ 
Ol 
< 
~ 

i ARMAZEM PHOTOGRAPHICO e 
"' - --- ~ 

!:' w'ORM Si ROSA ... 
" i i GRANDE SORTIMENTO ] DE MACHINAS, § 

a ACCFSSORIOS E ARTIGOS g 

PARA 
> 

ã ~ 
~ PHOTOGRAPHOS ~ 
~ AMADORES C! 

~ 
E PROFISSIONAES ~ 

" < 

l~D~D~D~D~I 
;li t: " i j 
~ 

135, Rua &lia da R..linha, 137 

~ UARTO ESCURO PARA OS QJF! 

(/) 

o 
ot:, e./) 

ti C'd C.LJ {O 
C) ..e 2 .e, ~ "" -.... 

C'CS < .µ 
...:i o. ,ri 

rl .....; 
E -l ..... 

li) C) ::J :~ Q) íl e.., .:::i (/) 

~ Q) z ~ 
;:l (/) 10 o 
~ 

+ 
o 1-M < o. C'CS o C) 

I>. 1-4 ~ '<::! 

t "'" íl ti ~ 
C'CS o ,:,. 
bO Q) ti (/) < ~ o 'O 

(/) Q) 
~ :J "'" {O o 'O - Q) o o 

~ > o 'O o .... o 
f-c ot:, ..... a} 
o. ~ e./) .Q - Q) .o 
i:t: ot:, ~ C.LJ rl 
u ~o a} rn 
til (/) (i;I p. 

~ 'D LI-e D a C'CS ('\j < 
"'" I:!< 

~ 
Q) 

"'" ~ C'd ~ (.!) ~ 
<( o 

o e.., H 
'O .... 
I> 

a 
ri1 




	AParodia_1906_N168_p_001
	AParodia_1906_N168_p_002
	AParodia_1906_N168_p_003
	AParodia_1906_N168_p_004
	AParodia_1906_N168_p_005
	AParodia_1906_N168_p_006
	AParodia_1906_N168_p_008
	AParodia_1906_N168_p_009
	AParodia_1906_N168_p_010
	AParodia_1906_N168_p_011
	AParodia_1906_N168_p_012

